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E4SP0ZEti Ei E 1 

ONSENHOR 

SANTOS VIELAS 
Este nosso distineto a-

migo, e illustie ri>pre•:en-
taate de E•pozende,rhe-
gon aqui na passaria 43 
fira, vindo de Lisboa vi-
silar o sur. conselheiro 
Jeronvmo Pimentel. 0 
snr. Santos Viegas não 
t.Gde demorar-se, par-
tindo no dia seguinte pa-
ra a Figueira da F(,z. 
SaL mos,porém,que s. 

exe.a tenciona era hr•ve 
voltar aqui para ir ao 
circulo de Espozende 
cumprimentar os seus 
amigos. 

(Dn «Reg nMioro de chaga, 
de •á de Setembro de 180`2'. 

Como se vê da lo-
cal que transcrevemos, 
Monsenhor Santos Vie-
gas, propõe-se, sem du-
vida, nosso futuro de-
putado, mercê do des-
potismo dos mentes 
do partido regenerador. 

No entanto, põe-nos 
em duvidosas terg ver-
sações a candidatura de 
um cromem que, embo-
ra seja; urna excellente 
entidade rebuiosa, o que 

FOLrHETS1V1 

(til 
MATERIAES 

PARA A AP,.CHEOLOGIA 
da comarca de 
BARCELLOS 

(Continuado do n.° IO) 

0 swaatika é, como se sa-
be, uma cruz ale braços egums, 
cinjas extremidades terminam 
em angulo ► edo, sempre na 
ri,esula direcção. 

S-•guudo os competentes, 
elle repa eseuta a peça princi-
pal do em cujo centro o 
enizameniu das duas ha,tes, 
se pro,lmiu par fi acção o fogo, 
n famoso AWd, tão cantado no 
Iirg Veda. 

como esta cruz rios velhos 
povos arianos, ainda %lulje em 
uso na India. veio parar ao 
monto da gata, seculUS antes 

dai Chiisriawsmo, é ❑m enigma 
Alue w explica, pouco mais ou 
nienoS, do uirsnio irlodn, pnr 
lime ou explica o tacto dc ter 

não contestamos, não 
pôd,:- de niodo al•urll, 
favorecer piar seu inter-
medlo, o nosso ec nce-

lho. 

Parece incrivel que 
S. Ex.' depois de de-
monstrar u•a legislatu-
ra passada que jztrnnis 
teve a anmbiliilxcle ele 
fazer lembrado este po-
vo, se lembre em oc-
casião de eleições cie 
nos vir . visitar, quiçá, 
parece, cone o tirme 
proposito de fazer pro-
messas aereaS, ou moS-

trar-se ao sen futuro e 
imoto representado. 

Irão nos rehabilita-
mos, não nos convence-
mos de que S. EU vero, 
propositadamente, mos-
trar-se ao nosso povo, 
com beneficas intenções 

de nos ser ul& k incon-
teslavel Ilusillaniiiiitiade 
e tibiez de que é dolado 
S. E+ X.° perante nos, 
tilais uma vez o demons- 
trará no parlannentn. 

Seul o ttienor rebu-

ço, e cone a 1na.•iiila 

ido parar á India a cruz dia 
christãos levada alli, ha alguns 
seculos, pelos ;, avegadores por-
tu,,,uezes ( 1) A' falta de, duru-
mentr,S lüatoricos, o rMmrn 

Taquelles navegadores poduria 
ser restaurado pAo sy mbolo tia 
ct uz, que enes furara ervtion-
du nas estações, ern que toca-
ram, troles de chegai• ao suspi-
lado Odeute. 

0 snaslika eslá no mesmo 
caso. Para não untos mais An-
g6 desde Troia, mude elle ap-
parece dezenas de vezes, até o 
extremo um idmo«, pilas esta-
ções, em que elle leni Mi des-
Cobem, pilde Co sei asse~ 

rause que fui peles CalAmi l-

los que passou tia alia para a 
Eurupa a grande euirgraçãu à-
Ika, da inesina Limilia de po-
vos que o importaram para a 

(1) Solue as relaçïi•'s da 
cruz o dai s~d:a linde ver-

si) o livro do sor. 1?_ ifua uuul, 
C a áwmse deb rubgiuns. 1 

franquE;za, tl i z e ui o s: 
iilt,nsenhur sauins Vii.- 
IN pt,lillcainerite,, não 

lios pude seI' uill 111e111 

favoravel. 

leão nos clei\e-
mos, pois, iliudir pe-
los nossos inimigos 
capitaes. DI Ste Ino-

lnelito, todos os verda-
deiros filhos desta ter-
ra deveui rnlir-se e 
concentrar as suas for-
ç,-is, dando provas ev-
buberantes aos nossos 
initnigos de que, souvis 

,ratos e reconhel;idos 
pare coui os nossos des-
vellados protectores e 
que tensos animo rara 
repeliu serena inen;e,as 
irnposjçõ ls, d'arluelles 
quis Vivelil d'accordus e 
tricas piiliticas. 

A inacção é lento 
mais preltr•ticial qualr-
to é quaitlicativa ein 
S. E .a. 

Mo nns Aludamos 
Porém, com os syngdo-
nias siMiLires de llun-
Sellilol. santos Viega <. 

:Seíj tr►llis briusos e 

tW:50W.w1.MONIM~IVffiffiAMM.~ 

Irrdia, mis seguir Dim muitas 
i,ruhabóid;ides a direcção qu + 
Lo=cam eis Cnligranw% aié 

enconimisin duzule de si abar-
reira dei oceano aHmilicu. 

A linguistica e myU1040a 
comparada apuiani so,ndamente 
esta doutrina. P, l is er eanças 
religiosas. pela lingua, peta e-
duma;ã,i, os grossos, os latinos 
e uo,i parte cios povos 
oceideulaes são ad inos tão N-
grti(i1os, como os nr'i8 Ans que 

nuns tardo redimiram o Dr 
Feda; mas o coinmmn dos e-
thurdugistas quer r111e os po-
v* OCCt ,ií MavS Mlain estas, 
selar se perceber muito betu 
purgue o não hã , de ser Um-
bem Cnt50 Os gregos e os Ila-
liutas. 

NA já liontros escriptns 
tentaur s tbsio„snsr quis o; 
celtas ~ hurra iutlueu ia pu-
diani exercer na Lusitani.a, o é 
opinião russa flue os p.,vus da 
L,isrlauia dono cou•'t11nram a 
baia  utttraS * c ida leso du mus-

dignos. 

REIi ORNA 

A IMAIS RATK 
(Conclusão) 

2.° As atiribnições desi-
gnadas no at tigo 2't 1.° n.° IS., 
dei codigo administrativo com-
petem cri Lisboa ao administra-
dor dei 1.° b•iii ro, e no Parto 
no do bairro a pertencer à san-
ta, casa da tuisericordia da mes-
tra chiade. 

Ar V 36 Os facultativos do 
partido municipal são obrigados 
a desempenhar gratuitamente 
todas as fnncçïlus designadas no 
artigo 1 ïU do codigo admi-
nistrativo, e, Ora do Lisboa e 
Porto, tambem os exames e iris-
pemções das praças dos corposde 
policia civil, e as viitas, exames 
ou ilãgoucias polieiaes sanrtarias 
em que o seu concurso fôr exi-
,ido pelas c{anpeleutes aucturi-
dades adntinistrad%as. 

Ari. :3? Ficam exiinctos, 
fora de Lisboa, Porto, CF,iinbra 
e Braga. e à medida (lu, furem 
va an cara tis tosares do comuais-
sal ios dos corpos da policia ci-
& cujas fu m§os passarão a 
ser desempenhadas pelos res-
pe(úmw aaiini&suad«es de con-
culh 1 sent grite por este serviço 
Wuhatri dir'eil.n a gtgal(tner ati-

ginenio de ordenado ou a aeu-
ma outra rernn,wrição, excep-
tuadus os emolumentos . 

mo ripo são parentes tão in-
lúnos dos gregos e dos latinos, 
quão afast;ad a dos celta,, (lnc, 
suppo b) possam prelender. a 
uma ungem àrica, pertencem 
todavia, c"Amme as maiores 
presttutpçüus, ai) grupo ;erma. 
nwm mija língua, habitos e 
educação eis distingue prufnn-
danicule das pritrwiras colonias 
áà"s e europeas, havendo 
mesmo civre umas e outras 
uma antipatho inva+nrivel. 

0 segnnd,i monument,i que 
eu disse deveria existir na Saia 
e lucracar a attencliu iras archeo-
ugus Mme -ainda rima inova 
a favor do Invii (nn,lo di1 ver. 

tia ver trinta orei lut;t:11 do 
numLa ve tu se anula hoje as 
ruauas d,utnia con•tril , çã,a, qu,; 
o van LAisuui ala peipulaça des-
truiu, ha pouco„ ;+ unis, d in-
du-lila U nono, d_i «feiro,) (os 

n1;,nruso. A d uonliniçio verti 
d'umi csp+'r.ie ale cabina ahu-
bada,la, ailulinenle dusmore,-
lia, arai. m au4 'MUINUros, Ue. 

Art d8.° São incumbidas 
a tres as funcções dos cornmis-
arios das qnatro divisões polici-
aes de Lisboa; e o respectivo 
governador civil fará as propos-
tas necessarias para a r.eorgani-
sação do serviço de policia civil 
uo seu disirieto. 

Art. 3(J.° 0 ministerio pi -
blico junto dos tribuoaes de jus-
tiça é competente para requerer 
e seguir o processo de execução 
judicial para cobrança de todos 
os impostos municipaes directos 
ou indirectos. ainda dos que não 
furem cumulativamente cobra-
dos com as contribuições do - s-
tido, desde que os respectivos 
conhecimentos hajam sido ex-
tiahidov precedendo lança-
mento, manifesto ou avença, na 
conformidade dos regulamn(los 
applimaveis, bem como para co-
lirança coerciva de derramas riu 
outros rendimentos computados 
nas congroas parochiaes, qao 
sejam precedidos de lançamen-
to pela junta das congroas. 

Art. 4of Serão impostas 
pelas estações, a que competir 
o jnlgairer,to das contas, as 
inullas, a que se refere o u., 4.1 
do artigo 380.° do codigo admi-
nistrativo, o pelei !& o criminal 
as compiehendidas no n. 2.° do 
Mesmo ai tipn. 

Art. U° Os administradores 
dos concelhos de primeira or-
dem devem ser bacharele for-
mados em direito ou habilitados 
com algum outro curso de rus-
Irorção situei ior, especial ou 
stecundaria, e podem ser trans-

ti 

cupnndo o lôpo d'um recinto 
murado, irregnUi-meute, qua-
drrlongo. para o qual sotks-
cra por- algrius poucos degraus. 

Neste i eciulo, irias u• iria 
posição que não é pissivel de-
leitninar hoje bem, havia dons 
baixos relevos. u'um rios quaes 
só vê uma lisura huinana leu-
do à sua e,gmwda a cabeça de 
rim animal, riu nutro urna se-
gunda Hgnra hrnuina só, po-
icm tudo tão deterrnrado pelo 

b rapo, que, inal pôde fazer-se 
ideia (1(i que tudo aquillu pre-
teudia represuutar'. (2) 

(Continúa) 

F. Martins Sarmento. 

(2) Graçaç à nbze(Ininsi,la-
do Ai men a~ .irão Turre;, 
(IIif, pr'ini ,'iro ebaniou A aDen-

ç io alo publico pata as ruivas 
da Saia, . slps baixos relovr s 
estão hoje em meti puder. 

o 



fr, idos ou daurellidns nos In->z-
lhos em quo o são oS 
3rdininisiradores dos cium S con-

celhns. 
Ad. 42 !' iram rxprcssnnimue 

r~gad(c os ai t. !.° o 101 cio 

rl~mo de 26 de st G+, ro de 
-18"x1, e suipoa a cansara ulmip-
Apal de I,jsboa ;is mesmas dis-
lwskOes qne as  C-imNr'aSd•s on-
Ir1'S concelhos, nos aszun)pios 

d'agtnelies aiogos, 
a3mv 

ni•trali n, é recant)ecidr) o Ard-
lu rir; (,mittit' •otns- Consu livos, 
de stia iniriativa, e leva!-o3 à 

prrsença rios lu ilerr,s snperiores 
du esE,+rin, em tudoS ns assnm-
im,s em qon aos Madios é ip 
cpE,, o d ireilo de petição. 

Att. Uf l)utlr•tm = dis-
SiAvidas, me+ljandn crMsuita do 
prururador gMai da cobri a 
IaZ!'llila. ;l5 at'ttlar_:5 CrrrrllYll•,llr,'S 

cxwsláas dis !untas geraes de 
dimriclo, bCUI CUrnn $S comios-
sãos a qno se Meie n <trugo 
:2.°•in prt'•eèìtt' de reto, e <npls-
tórtidas por co muls:,ões nome-
adas pelo governo sobre propos-
ta dos govvr'nadnres Civis. 

Art, 45.° fiel ois do cons-
ljtiliilos os ew l,r,s admidstrao. 

vos é aos presideniès que, com-
pete, no caso de falta bn hnpe-
(ljmento lios vogues i•f ativos, 
chamar os respectivos snimuin. 
tr.s e Supplentes, sem priva) 
ria nbrigaÇo de enrnp nr o fine 
n'esle assi)rnpto fòr deliberado 
pela Corporação, , 

Art. Mf A qualquer Cpila-
dão, no golo dos seus dpreitus 
polAcos e civis, é licito reciarnar 
contra as deliberações cios cor-
pos administrativos contrarias 
ao i212resse pnblpcn ou á lo, 
quer peranta as estações tute-
lares nos casos em quo estas 
hajam de intervir, quer perante 
os competentes tribnnaes, des-
de que se ache recenseado na 
area (ias funeções do respectivo 
corpo administrativo. 

Art. 47.° Os' quadres dos 
empregados das administrações 
de concelho,dos corpos adminis-
trativos e dos estabelecimentos 
subsjdpados ou fìscalisados pelo 
estado, sertão os ligados definiti-
vamente pelo governo, e Só pnr 
decreto publicado du teor ria fo-
lha of%cial pcderão ser augmeu-
lados, quer quanto ao imm) ro 
ou categoria, quer quanto aU 
veucimençto dos empregados. 

unico: Os empregados a 
qne se refere este artigo, elo 
caso nenhum -pntieni ser nome-
ados sem cuacurso. 

ArL ; 8.o Ficam adfidos os 
empregados, lvgabnente ❑ ìrwea-
dim aos governos ritos civlS os elo 

exl,edmE filé 0 C0171e17C.lo o daS p)n-
tas pua" dedistrlclo,e ás Mero-

tabas das cantaras municipaes 
os elas juntas de parochia gne 
11x0 pertençam á adnii;,istraçãè 
da fabrica da egreja par'rchial. 

unico. 0 disposto neste, 
ar go não aprovella aos empre-
gados (ias juntas gemes, (Ire 
sejam tawbem empregados apn-
Untados das secretarias dos "u-
vernos civis. 

Art. 49, Poderão ser DO-

meados secretarias geraos dos 
governos deis, indépenrlenle-
mente de coucarso, os emnpre-
gados dos governos ci, b, 
chareis forruadus em d,ch, ou 
habp!itadus core o curso admp-
nistrativr), (1ne tenham bera sar-
vidu aqu'b'llcs locares durau[o 

t 

dr,i• a•)nt),, pr•10 int,nn•. 

,No blia ou impe-
dime!nW Slmnhanco de ge,verna-
M civil o do spu rubmonio 
M•r;[n esmos sub,tjtnidus pelo 

sderetailo feral do guvel'no Ci-

vil. 

Art. 51.° Um dos actt;aes 
cnrn'nissarhls da policia civil lie 
L;sbna, n escrivão e os umv 
rsilen•es d;) rt,spe(:tivu Crullitii.-

sariado, ficarão aMos ao eom-
luissanado geral para sereia eut-
prvgarf_)s no serviçr, policial, 
quo IlYns for dpmmado pele) gn-
veroador ci ,11. 

Ari. 411 Os ire„ares de 
aininnenses tios chnimissariadn-, 
Vrars e dos cornrnissari,aalos de 
diAsio da polícia Mil serio til; 

hituril rft',SdmpE'tll)adilS,Pm c( u-

a715S.7i) e sem augmpntn de sol-
dri, pelas praças dos uu pos 
r'i•SptPcilvUS,pnCll!le em rasão da 

sua idoneidade. fore,n para es-
te riu) esc0ihrtlos peio gitivero,- 
dnr chil, sobre proposta rios 
Comn;i;sarlos gerôe.S, mi na sal 
ta Mies, dos couimissarpos de 
polícia. 

unico. A di=.posição d'es-
t.0 arli,ti é apidreavel aos eseri-
v.1es on scw,v ar às rios c.omiuis-
sariadis 110 p>liáa ci;ii fira lie 
l.jsbua r, Porto. 
AM. 53 Aos ernpre adns enfim. 

prehendpdos no artigo 357.° do 
ct) ,iigo ar1Yt1iHAYativu, ru ,memp),5 

dr,llnis da p ibleaç,ão Besto de-
creio, suco=unto serà concodida 
aposentação, quando tenham 
contribuído para a caixade apo-
sentriÇãs, nos termos do artigo 
361.' ( 1,) mesmo coligo; o não 
Será abolado veuei(nenws sem 
que mostrem ene cada rnez que 
estão coutrphujatio, corno socios, ela pouco ainda, que eu jazia inerte, 
[lata Auma caixa de pensões Prostrada em 1„ito de tarriveis dores, 
ou soccurros a invaddos ou ir')- l; nos dehrio9 das ardentes Abres, 

E u'essas noites de cruás horrurea, habiiiiadoS, aos etnl>rt+gadosdos 

corpos ou corporações adminps- Sempre a meu lado, vi um rosto meigo, 
traliva, ou dos estabelecimentos Photographia de ìnliniio amor! 
subspdjados ou fisedisados pe- 'tosto du santa, com olhar de martyr, 

semp re a sortir-me, por ene dar valor! lo estada, nomeados depois da  

publicação deste decreto, que Ranhada em pranto,se em cruel momento, 
❑50 Contribuirem para a sobro- Perder temia d) esperança a luzi 
dita caixa de aposentações. Surria aindz p'ra toe dar corage`iiii 

Art. 5'l ° As diSpo•ições do Sorrir de n)ariyr se abraça á cruzi 

presenle decreto, ria parta rela- En ii',assas !)oras de solTrer irlmenso, 
eiva às juntas de parochia e ás 1)d suias andas, de r.t?7,CÇões famas, 
novas att+ibuiç5as das camar'as tia face as rosas desbocar sentia, 

icipaes entrarão em vigor no aias dalma as Mures vicejavam mais. 

As flores d'aln)a são a4T «tos candpdos, 
ftr.hn tet)eud,, e ren.)scaodo em ef)rl 

anca... a martyr...eras tu, bem sabes! 
E pur ti era, que àugmentava o a,nor. 

E destas f7nres, é que h„je venho 
Prazer- te ,-- iras noa) ase(,!1)as quaetil 

to das cariaras muókillaes dos , Eis o canta+iro, é iniriWalinat escolhe, 

respecusos concelhos, Escolhe as dares quo ta age dwii ui,1 
'Are. 551 ficam remoadas 

as djapnspções em contrarto. Esposando—Setembro-92. 
Paço, em t3 da agosto de 

J8O2.—José [Ias Forreira— 
AQUI Tiles Pereira de 1';,s-
conecilos Pimaentel. 

rnun 
dia 2 do janeiro de 1503. 

unico. A3 contr'et)uiçoes 

parochiaes em divida cal 31 de 
dezembro de 1892 t) as qne fo-
rem regularmente lançadas nu 
corrente annu, constituem recei-

aalic:tus, acarinho., aternnra», 

arneignjC(+.. i• sentem-sr Sat IS-

ô+os com estes sigoiti'adoS`l 
Túvez. 3l:Ys reão Negro saberda-
o que é ti amor. 

0 airior e corno a planta 
que nasce no prado. !Wnguém 
raidolr tVe-UJ para cila nascer. 
EieSpOnt ti ra : ida vida a(!S FaloS 

tiYls sul, cresceu, cresceu muito, 
ale onde a naluresa (luS depus 
para, hesita, treme, e lenlanlen-
te o mesmo sc,l ali.é a bejion á 
n38CPI)ç.a, começa a queiaeal'a, 
a nse:porm a atrniquilal'a. riur-
cht,u, _worreu. 

Em o autor. 

CMMEN S. 

ESPO MUM 

i mbus os pelos nos jardins mrrn-sus 

Y;tlr,rain as terra+ riu a•v,'jarlin ré,), 

`,:;.;rir,:ril ,o as pl.+r.tas,gr)e í.,rm,,sai vinha[ 
Egfuendu as fronte, a mirar o Céo; 

Mais cardo, ernhora, quando os sabes ar-

dente,' 
t:restQa) das flores a mimosa cür, 

DesbAlmm NA, witmurckçam rosas, 

Porca a açucena seu br llhatlte alvur; 

Embnral Embocai quando eo quero flores, 
Da tuverno mecrno nn rwY.,r rigor, 

Encontro-as sempro "ao as riores, 
Vrças.al tìurias tio aroma ecúrl 

(a *.**) 

0 (11110, é o amor`,' porgruila 
muitas vezes a si proprim a pes-
soa (sue sendo pulsar no coração 
um , Senálmenio estranho. 0 glto 
é o amor? I)eegIu ta funestas ve-
zns 0 uar-orada>,à;luella rno acio. 
ra. E lula a não e sabem A 
zer. Cousultam uru ,lic:eionarir, 
e let;tMOAMor»--,.«Af;eição pro-

fuudaD, y3ix:iu IrreSlSlti'el»; 

A+ risos d'almal que Themaz Ribeiro 
Nos rlízern phmz.•s da immo"d m,gia, 

Serem MéiA belas do que as prnprias rosas 
Terem mais g~ irrem mais puezial 

As flores d'alma são os senán ntos 
:N)bres e puros que riu Céo nos vem! 
Sio os aff,•cios da mais doa essencial 
São os an)ures (pio eu te dou, ó mael 

N. safa C. 11,1, 

Em virtudo de termos pe-
di fio por mais de trina v(sz ta 
ad44o e zeioso, farnpClili3tti 

cresta villa, para Vocar no 
resp,ecovn Togar o caridÁvi gtlu 
desappareceu ela riia r'u S. Juào; 
e. glle, segundo nos ronda es-
tá N*41ula sala dos 1) .os ,ice 
t EICe!ílo senY uai nnb, vbho, 
resolvermos abriu UM3 subscri-
10% para cuim o seu proAmsl 
mamitir arranjar 0 Mesmo lam-

peão. 

No entanto impiorarnos ao 

tt:rilloSU ( aütplat)Itìt;i, tpltf', pelo 

alvor de Dees, u roiloqu•t 1,,r) 
!:,arco purgue ao n~, sem-

i 

1 

pro faz uma ivistinha». Si,j,1-
tm"os franco;: isto, alem de pri-
var os moradores de S. João 
M entrar sãos e salvns -as 
SU3S casas e uma vergurlha'pa1 a 
a   

v3, vamos ans CribreS: w 

da uma dê o que podór. 

Itedarçào do af>uvo 
Fspuzendense loco rS. 

M. G. Vianna .1()0 º 
Eladio de Souza 50 º 

Samma  2501.s. 

 ~.4  

tão 

Em contraposição á anuiria 
publicada huutern de que a po-
Ida desta epdade recebera par -
licppação do estar pionuueiado 
em Luanda o sc Julio de Vas-
coucellos por motivo da fula d' 
aquelies dois emnigrados, eis 0 
Iiie se lá no Mmicio cie Luan-
da, de, 21 de agosto: 

a €ã oi huntern coubmado na 
relação o despacho do 1l. Jníz -
da 2., vira (1e'Loanda—quo não 
pronunciara pessoa alguina no 
procèssõ iustamido cotara os 
supposlos nuctures que deram 
rnargeu) á fozra dus conaerrua-
M pr+btpeos, Veidial e Leitão.» 

Caso embruitlardM corno se 
vè. Pois urge desembroUl ii -o, 
urna vez qne Se trata (la liberda-
de de nu) homem que ha pão 
poucos + fias se encontra aferro, 
bailo nu aljube, á espera de no. 
tificaçúes ufPlciaes do Luanda. 

kx. XJan UZI5 

EME nosso dedicado arreigo, 
partiu na 2," feira ultima, para 
a cidade t10 Braga, acompanha-
do de S. ex." esposa e cunha-
(Ia, onde residem. Sentindo a 

ausencja do Snr. 3iar1íns. en. rUtce r õs 
vpamns-Ihe daqui, as nossas Esteve entre nós, o snr. 
despedidas, scientes de que no Eduardo Lírio Leão de Vascon-
protiino armo teremos outra tez cellos, nino cabo da trnaa la fis-
o fausto de o ver entre nós. cal no posto da Amuçadoura 
 40-  (povoa).' 

VertIda 

Partiu palra Sabrosa, aeom-
panhadu de sua ex.`°' familia, o 
srer. Adriano pedrosa Barreto, 
escrivão de fazenda d'aquelle 
cuucelho. 

fal!aila nos jornaes moscovitas. 
0 jr,rn.,li ta ern illivStãr, diz 

que os mesmos viTivis deva 
produzir urna coi riria em bi(y-
Ma. 

co ,20 jzrtÉaa C acida? 

„Os juizes, ao 
nnu)tro e ilslpnrt::nci:) ii.rs 
Cutrt•tautias atutnticYrles, 
rão sempre subs buW a puna d,) 
prisão Pela peia de dest.erru, uu 
dt; milita.,, (Ari. 22 lia NovlS-
simela Rpforrsia E'ena,). 

Portmito, ainda que ao cri-
me corresponda a pena urlsirua 
de prisão maior cellular (pois 
que a 16 não d sbngue), uni 

juiz antigo o boa ptssn)a con-
tlen-ina apenas o reu air (lar uni 
passeio ele alguns (lias a quai-
gner terra pioxitna cone t,tllo 

que Sei., fóra da comarca (é o 
tine se chataa desterro), ou a 
ciar 3 tostões para as alrn3..(é 
o que se chatua rrnit,). 

De,= d'Alo, é melhor ven-
der a penitenciaria e o Lituuci-
ro. 

LOJA B0 F22HLU #  

Affrrnamos ao collaborador 
da « Sucção Aitteiaº d a0 V;lta 
da CondeD, que o quo díssemus 
aos li... S e 4 tio nosso jornal 
corra respeito ás aveuidas da 
ponte, são a pura expressáse da 
verdade. E quando e pseu,lo-
rabiscador e,Ytenda que foram 
ChiaguesD todas as nossas as-
serções, podemos contestar cone 
provias cabaes'as nossas ~ma-
tivaS. 

i\oQento arlequim! nem os 
teus te escapam!... 

Vimos na quinta-feira u!ti-
ma, nesta vilfa, de visita a sua 

sot,ra, o snr. Manoel de 
Passos Evs tigeiista e ex. m ' es-
pusa, artualmeilte residentes em 
Vianna do Castello. 

láM 0M0 +<^ ír3ri 9wa o eu-
lera 

E' do origem russa a S('p uill-
le e c•xtrai)r,llr7ari:) rr)Irt;ia. 

Segundo um jornal d'aYlneila 
procedeileia, os i:apmiloili;r;, aos 
p) iti,ejrr9 SYS1iloueas m(rinam a 
CáMo e , galopeaul até quo os 

aitilirYes cabelo externados. 
Urm) jornalista russt, oxperu 

inenluu dS d p ot,{-8StI (10 ctli'a. 

tp+u parr'co Wi - U dado os mi-
Ihoms r~liados. i,'ez a cavallu 
mn ie 11 lrjpom(.gros, 
lansl-Yud•, -0 a torso o gairpe e 
qu.indo Si, aneiou seutia-se muj-
lu iuribui- do k?trCriltln NIU grl'.i 

;mato! mar a no ser asSaíia•lo 
p~ prhncbas maniylaçõas 
CI7ulCricaS, 

Uzegrescon 
Regressaram: 
Da 1'ovcta de Varzim. o sr. 

dr. José Villas Boas. 
De Campnha, as er-- snr,&' 

D. Emula e D. Jenv Cardoso. 
De Braga, o snr. Luiz Viau-

ria, primeiranisma de Inalhema-
tica. 

De 1'•tmllicão, o snr. Josú 
AFIAM 1rlonleiro Tut-res, chele 
de couservaçao das estradas. 

Do ('orno, o snr. dr. 
noei Wlas W)as e ec,m' esposa. 

U esp I;í Ido die %zIas ex. 
tt egi -:íCIas 

t'.;lio se u(i coiora: 
X—l';stáu a nossa camara* 

lotnole var:tS S,lmeltarras... 

--Mete to. 

—Medidas... needidas sa• 
ninarias contra o colem!... 
Atile!... pe)ce lio ... Não pro-
ccrein. 

S n luiiios. 

Capitão MM Y0 

Lc-Se ela aBambaV liado 
(epul)ticano ela cal'ital: 

ESLU nosSo presado corrrli-
nionaib enviou no sr. J,)sê#Ot4s 

Està Cuca tem, sítio muito -• 1• err+.pra uiva casta postal, 'cujo 



Ì 

conthc•ndo é n seguinte: 
.sr. utiu6«o do reir,n,— 

Quando eu f(ir á froutrira, trilá 
u sr, rnlnALrO trio V30 HIOU 

p•tl a poupar a OSSO ilICOIDU30d0 

o seu atli!gu. Mânde-toe recoutit3--
cer ou Irrender por o ex-espiM 
do ex-reghneuto d'iufant+cria l0, 
u capitão Arriscado. Creia (lati 
é o Yncihor perdigi-leiro policial 
que (. ex., atol no furto, 1101(3 
V. ex? (lute o nitseraM não tais 
anda sou promessa de osso ou 
dinheiro; ou v. ex.' não cori cuco 

o Biotnemz11dl"?! .. . 
João Cba as não tinha dinhei 

ro para o aç,:junar, Sr. ministro. 
Paris, 19-9-92.—Antuuio 

do Amaral Leitão. a 

A' dias que se temi achado 
incomínu&d% o sor. Pedru do 
Barros de Souza Botelho, lani-
to digoo escrivão de Fazenda 
deste concelho. 

Desejamoelha una prompto 
e completo restabeleciineuto. 

} vez.1 a'ALgnaa 

0 reiJJimento do imposto 
do real d'agua fio mez de Sa-
lembro ultimo, foi de reis 
287b827: a mais 10s 521 reis 
do que em igual mez do °uno 
auterior. 

Estada 

De visita ao snr, dr. Ma-
noel Vitlas Boas, vamos aqui o 
snr. dr. Gaspar de Queiroz Ri-
beiro, ex-jud mutüdpai deste 

julgado. 

Correspondendai 

Por absoluta falta de espa-
ço, deixamos de publicar no n.a 
d•hnje, a correspondencia da 
praia d'Apo!ia. Ao nosso soli-
cito eorrespondenle, pedimos 
desculpa. 

3•ee®•••rgzc¢•o 

Consta-nos que vae ser re-
constnúda a capella de S. Buir. 
de Barcellinhos. A nova planta é 
elegantissima; e, à conhecida 
pericia do nosso amigo Sr. ;Ma-
noel José Gonçalves Vianna, 
digno professor da escola iodus-
trial de Alem quer e primoroso 
arlistm se deve o mirto bem 
elaborado plano que faz, dando 
á planta um gosto s elegaucia 
não vulgar, 

r ebritamos, por tal motivo, 
os barcellinenses, a egualmern-
te felicitamos o snr. Vianua pe-
la perfeição e cabal desetnpe-
nho de tão (liflìeil trabalho. 

Brevemente, se dará prin-
cipio à nova capella. 

üéC•≥fA'AC•i{ 

Retiraram Irara a capital o 
snr. EladiO de Souza, ex."' es-
posa e cunhada I). Luz'ie'ies 
Bai cellos, (pie se achavmn !ws-
pod*ba Crn casa do Sen e fila-
so amigo snr. 1B~I J. Gun-
çaires ••ianna. 

S;-niindo a a(tsencia de S 
ls.'S, dF.tjatrllrs (Ire façam uYi1a 
f('iIZ viagem, e que no atino 

ploximo nos décni a honra (,a 
sua Visita. 

Fui apil43d,i a uìult3 pelo 

zeladnr nlálr da eanilr•a, n.o re-

gion josá Mo. pe!0 Beto Ale 

proferir palavras obsrenas iro 
nos desta Alla, h•ansgredindo 
o a". li• • do cudig0 de posin-
ras. 

A' nassa cariara, Cumpre 
fazei-a executar. 

1:1ÊlEna, e3 

Foragi iutintadus polo zola-
dor mbr, para darem cumpri-
mento aos s, t. 109, 74 a 138 tlo 
cudigu de posturas niunicipaes, 
José de Barros Lmia, lima Fer-
radeira, Alanoel Marlins Rei. 

!liaria Belleza Gonçalves, ►3a-
mião José Salgado, $ião Igna-
cio da C(sta, Alaune! Gonçal-
ves tia Silva e I)o: rogos ( nt-
ça!ves Mu, todos desta vilta; 
Aulimiu Fir•es Carneiro, de S. 
Bartholomt,.0 do Mar e o a1qu:!a-
dor Alvellos, du Br!!inho. 

um Ztelat er 

Consta-r)us que o zalador 
por alcunha o , "I'aifista n UM) 
cumpre com os seus de%ere=.s, 
nem tampouco faz serviço al-
gum, quando, emà eiacame,;a-
do p(,la caal.tra, (Ia lisca!isaçãn 
das carnes verdes. Pedilnus 
providencias, 

Appre?,-eoB,•10 

Foi lipprehendido no mez 
ultimo, pelo enc.arrex;ado do 
serviço do real d'agtia sr. Vel-
losn, um casco de vinho, com 
33! litros, souegado ao respe-
ctivo imposto. 

Titular inustro 

Esteve entre nós, de visita 
ao nosso dedicado emaerraneo 
snr. BarãD tiy,ozen,le, o snr. 
visconde de Setllélhe, prcp(ie-
tzrio do grade but2l Caldellas. 

Fa 1eeimento 

Finou-w, sexta f•- ira ultima, 
dando-se à Seprlltura hol UM, a 
sur? 2varia Ilosa do Sacramen-
to, antiga pameira•dsma vida. 

Paz à suai aluna. 

dos 
~Vw-3 

Graças ano er'r'os 30.â goCrr-
nos, loma cola vez unais ilicre-
mento nos Açrxes a ideia da 
sua emancipaçio. 

Acaba de sy pubHmdo um 
folheto advog:•1:dO a roas pen-
denda d'aquelit archyllelag,), 
qne o sr- Anioub d' Aula Go-
mes fond:rienta e0 s('guivie: 

L'--Na jusuorcbtMii 
na fix:eção dos c ;itin,etates • rt: 
dixes á metruprik e aos Aço [ca, 

`? °—ara tkshu3!dado da 
distribuição de gatanhais. 

3`—Na injustça das leis 
o da sua appbcação. 

14.1— No (It SUY'(à0 e Ítl•r:iti-

dso da rnetrnpole Iara cn:n o 
povo npn iluo, que tant.,, sol--
v+çus Alia tant prestai.). 

0, açorianos t~ rasRti, 
a nós iainhotll alllruarnus t1 c 
rnarS a .111:YJ anjos (lato ema 
fornia d; governar. Ocareinos 
Sem coisa al umt ,,. 

Lr 1,jibiram-su waià (cana Vez 

nutria Itr3 circo (1 P[?nnìiDadn Gni-
NA•l0-Cl1«'0-I'..SPIIìr?WTA a hUM 

culdICCI<I pl'eSl},,:agia r intelli-
goveÍa ^(! I iWavel de rins anitm-
hIns, Mens exemplares da me-
lhor es:ta(npa gna o capim dos 
lusos eami,ms tem alilt:enla ,lo. 
Seguir~hfìn as 

a(i::airaveis corritl:,s (!e rríul:,s 
das ceiebr(,s niauad,a do barão 
(!a ¥, qoe 

Sem freio e eilLa ao coni;rrsso cnr-
1• 

Mas, pasrnae, nb y0u10 ! A 
grachma corrida de durnirgo 
afio se realisou por não conll+a-
r('g('ret:'1 us respr(tivns r,ara'.ei-

r s. Blojo, porem, devido ao es. 
pOral ui,crqu•0 do tln;.•n arai rio 

Critico `Iinitnn, baço à urna bens 
planeada rui riria á antiga pnr-
1ngueza. E pira que o pul:iien 
lhe dispeuse a ;ua bc,ievola 
lanOe cção.. resuly; u o DUSsu 
ausigo urg:,nisar 

t)e taurns nrn ~ Mo  

ii0 • IJL(:d svIlr t;ti CUIL'r5 o hala'12 •. 

A primeira corrida realisa-
se as 9 horas ( ia manl;ã de lio -
je. Preços, os estabelet:iJos na 
t:,befla. 

A' corrida, pois. 

•s?':rrnsn, da i,sé Agosti-
M--t•du. 
Idem. 

—195-

De 70:Ê.a 

Cá estamos tIo 1'.1!11. espo-
ra ensau tu nta,ia, '( bode re-
MÃO a , wgaenas aparas, mer-
ré da enav+'imda a i:eninli quo 
ini--niN111OS 11,11n1 ( lia d e8ies, ain-

da que, (rim bastante mana o 
Q'amm. Ife ì:;emos-te entregue 
aos eni+_fados do .;! uiNdur das 
1lariuhas, alé que Au1 (ums á 
es:acadi. &'à iá... pur eu)queu-
to, 

Ge,-sr tudo quanto a musa cari-

Que outro valor mais alto se a'evar.-

ta. 

Và, nuis um bravo ú nos-
Sa vli ( itìl;;, H t;'gnd a ¿ l;:7rdtt-

É!) guia o a MI rreca vae ser r2e.ovaide pulha! 

Diz-se ,jna n, ('ati0 1,ko 

`UI +,'. IIC1 a ('• n, arriar 1.1'1: 

Que s.,rli (, Marro Nlagit,o 
Um tusadü qualquer dia, 

lirr,rr.lttn cará n tr„vai?nr 
i'ra bem ï!!r aré CAiii : 

tia :t mi t r(i, 1 ' rn r?≤. vir, 
Venha já qu d,u seta dbr. 

Pndia f:31'ar coai gosto, 
B► nin iro prha prosatl„ , 
Mas n guniurento visto, 

t fio, lho Aio até no r('stn 
ltl;saca-mo zsco, en:!(ti!ì.r, horror. 

Cor rico •It•r:tlu. 

,s•t•. li('d , t,trr. 
Cn!u a I)Wibcaçào das se- 

gttli!ti, lirllrs, no seu .cio!4.-
(1', s!'nian lfk rit(lil.) • aródeClil'J 

Ill(: tica;li, o ( iut, é 

Tt acro Lao nn s( 1,' nlit.rillia-
du MinarAliO nO l'u'sa, i' w-

'LCl)dult o du jm"w. u uiaius 

que foram snpprimidos os loca-
res dos arf,itra(lorus jndiciaes 
creadns pob (secreto de 29 de 
trino de iSSfi: n que foi resta-
b(ilecida quanto a louvados, pe-
rito, e arbitradores a le„isbç5o 
ant(1d«, obr•igaltiu a ponderar 

a rainha hnmHdo npiuião no 
seu jornal, llor isso que sou um 
dos lesados cucu a suppressão 
de taes locares. 

0 relator A ire cucou a lei 
doe arbitradores e nitros, diz u 
se;guiuie: t fio os perilns no-
lnu«h s {: elo gov~ n50 só 
trrão de papar direitos de im-r-
cé, ratas tarnbern lì(arão Squitos 
á respe:cúva cunúrihsYi U espe-
ciav ema imput'fanc!a auaual se 
lin,Iurá c j!cirlar a quiii.tia não 
infrirlor a <0r;011 O00 de rs. 
Ora, peai: uo en: qno emno-
náa fez o snr, Milsiro da Jus-
t, com a suppresbão d!: taes 
Agamsl Creio que ncubuma; 
poio contrario, o cofre de Es-
tado Suil'r,• coo) tal medida. Se 
as a.'ahwçúes feitas pelos ditos 
arhdradores não satebàam, 
Incuos p o leão SatAMar no fu-
turo, pi!r iaso. que, embora nS 

❑ìa istr:i(It)s nuiuèem horuens 
ecter, lidus o de confiança; é da 
pr:ix13 enlrometter-se a D. Po-
liti+,a, o tudo esta bem; f3sen-
do-se pou,,o oo neuhum escru-
pulo de nomear himens que 
nnuc3 pisara(u terras, nein tam-
pouco sachem dar a dirinição de 
um movei. 

Salte rnnito bem, S. Et.* 
o snr. Mutistro da Justiça, que 
os arbitra(!ores nomeados pelo 
governo, não tinham mais do 
que fazer a dovi.la justiça, por-
que LEU esperavam que os •in-
tcressidus us nomeasse, visto 
que era da competencia dos res-
pectivos nia; istrado; fazer-lhes 
as numençõ!:s. Agora, puis, ( lá 
u1 i cai a guie os (nagdr>Ws 
façam nomeações a compadres 
ou atilhadus, o andem euvulvl-

dos enl tricas politicas. Alèu: 
so elles atleodurem a 

pedidos conto acontecia 
ante-seroo paudo luva-

, 
itea u» cur,ti;lli(ìs dos cartorios, 
e as Ií(-~ n is reSciouati:is 
rui os i" ,Toss3(Iti,w Sur ced tl-

du que. o !•u%ado noineatlo po-
1,)5 nãorvsr< OS Sempre p11na 

1,01, gnCin o nom.',a, ao p:)ss0 

qus, tiurrlina o sei iolluga por 
naco ter c(o& tarem s tape-
r.ì:ieS nv..0 pr•at1 + :i: enibor'ti Cnitl 

ú, *M ° til us desgraçadus ur-
I,hha... 

Pu11;111ln, as nwdidas OCn-

nou;lciS (Ir1! S- Ex.' o snr. aIi 
r11 in de Jtlsl+ça fez coita cor 

•i3i)üreSaãu, nas) reA'ertel'ã0 a 
d,) cofio tio EslaM, más 

shn a favor d,) bolso de hu-
meus ke; ,tus. 

(Sugue-se o reconhecimento) 

L J' j. ,Al Bo' ul- 1_ 0 tu 

Jn•+'rt(1a2s cnnVCnit+i:IC 
nuvek • ari i•uÌ,'iC0 a r'1'p'0+"tY 
rçoã fitos nu lmurt'S Uln UAS da 
est:t;<(, d in.nruu, inchIlu ao 
iw ,sinu ti,wpi 1 exneLa d('s!'rI-

pcnn tiro lu til, novo ~i n, E> 

C(%!l:; Lk C d)m 5t'rr111iL', (• uru o 

I:!ai+ ,!' Fb,t; l'I f,: e Il'tltllll•iu Il.tt;l 

CStC3G:'dll,,.l 1.1 vai lUtt tliU de tu- 1 

(idos em todns os generos, fa-
zendas preprins liara todas as 
coufecç.ões, u uovo sortido d'es-
ta casa é seguro penhor do seu 
autig:o credito. 

Mio ficará certo o leitor 
desde rine, o attestam as nossas 
primeiras fabricas, d'ondo rece-
beruns uma carta, cujo coutheu-
do passamos a trauscrever cui 
Substancia: 

a Póde aflirmar-se a todos 
os amigos e fr•eguezeS que du-
rante a praxima estação d'in-
verno serão tecidos era cores 
lisas os preferidos pelas pes-
soas de bom gosto para os fa-
tus do passeio. 

a Comprehende-se qoe as-
sim sneceda, por isso que a in-
vectiva dos fabricanles parece 
sentir-se, desde algumas esm-
ções. faturada, sendo certo que 
é d,flìcil encontrar nas fazendas 
de phantazía um desenho, que 
oflereça absoluta novidado. 

a São, pois, os estofos em 
cores que vão fazér moda. 

a DY(nire elles terão uma ac-
centuada preferencia as Nanel-
Ias em azul e preto. artigo em 
que ha grando variedade de te-
eidos de novidade, pmprios pa-
ra FRAK, e de magnifico efleito 
nus JAQUETÕES cnouÉS 

«Depois das 1lanelias o mais 
adoptado São as fazendas do 
cores lisas ou sejam SARJAS, PFJ-

GNÉS, Ou CHF.VIOTS SARJADOS C1C. 

a Para os sobretudos ou PAR-
DESStIS (Pinvernons NONTAIGNAES 

C sobretudo os CASTORES dy quo 
lia grande variedade de 1UAY-
CES. 

°Estes casacos são, este an-
no, um pouco mais compridos, 
e as golas em veludo de seda 
na cor da fazenda. 

aos ULSTERs para viagem 
ou noite SããO feitos eiii CHEVI0TS 

de phantazta, tendo em alguns 
casos a gola e canhões de pul-
les. 

c Nota-se tambem que teern 
perdido muita) terreno as PELE-
=Es ou cabeções que se usa-
vam coco estes casacos. 

a0 facto para visita ou ce-
remonia devem ser fl3itos em 

Pr:YMs preto$, empregando-se 
os pequenos deserihos para os 
casacos o Sabre(asaca s: para os 
FI:ACris IlZatli-SC os dlagunaes 

largos ou qualquer outro dosu-
nbu. 

t10mes frac ks, sobrecasa-
cas e ainda fios jaquetões de 
tre-I,asse é do rigor o abaudj-
nìerto de sedar. 

sistema ad‹~O por es-
ta (asa, de v+,nder todos os 5e113 

artigos curo ura lucro ruluzi,lu 
é, sere duArla, urna rias cruzas 
qu3 mais poderosamente tem 
rol:triwlnlo para o rapido du-
sen%olvhnentu cias sitas npera-
ções. liste principio, alliado as 
condições era quo faz as sna; 
Compras ellect,ladas directainet)-
ie e tratadas cone as princi-
paes casas lio Purto e Lisboa 
u fabricas Seul int,wVençan de 
casas cotnrnissan , permueni 

não rec.eiar gnabluur coucorretl-
cia,e inesm(i v, n ler anis barato 
do qii,, neahu(na nutra, juqmn-
do-so fat.)s por pre.•us b.uatis 
.SlIn03, golo para I uwmn CI)o) 

para gr 1 , a, s lu Mu tais par-
deNsos—ca ç is—cap o o rapu-
t,'s d• • a; iuu—t:;inl corno •e 
el!(ttil'r!`na IIEi (111..ii1!1''1' (' lIQ(i'll-

nle,l'! I ltum:l:r, que nmi s,•j1 de 
JGu Coilit11,;i Gil). 
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A MAIOR 

E MAIS COI.ZPI.,ETA 

encadernados 

1 

1'(ILt'"l: 1'bli IIEZ l••' l;f.{• !!• t 72 Fçl.. IU, POU UEZ ••#éédy•• P)EIS (¡+aumento 
ii LISBOA1 (( ã0 ePlrP•a)il PRovtr:cIAJV aitianlaÌo) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

UI L L A,  n 
242, 242, rua ,Áurea, l° — LISBOA • 

i 
{ 

P.++Y'<`• •Pi`R. 4`'.lT.'••i•i•P_.LS'. FJ...TilrYFr_•D•Z•i 

U, E 

JOSI2•J CANDIDO DA SILVA RANIALHO 

1rSb`A ICiIltE:RB':i—F,rãH'4)'F.r•@.b)i, M 

Scrricn Z)p'b'42.nR3 PD)tP1 

Esta pharmacia. fornecida cnnven ¡r nt,•mrnte do. iorins ns pri pnrad(,s 
cliirnlros, iriilis{,e.lisa)t'ns ao nzn da seit,nria medica, tem nm variado sor-

Iimenin de nu•dicamentos estranseirns,cnja ba ,atcza o indisentivel utilida-
de nào de­n)ev11en1 a solida reputação d'ests iá innitn acieditado esta ) e-
ciiuento. Fn're todos esses prPp:irados,gaP as piimP¡ras sunnmidades me-
dicas empresam rom a melhor cerieza d'um resti!tado lisongeiro, esta 
I:hain)acia, devido ao estudo do seu preparatorio, pnssne preparados tão 
tieecessalios con',o snlntarniente garantidos nos seus t ffeitos. São elles: 

Pol:abada aelo lberpetica 

Cura todas as mulestias de pelle. Preço d:+ caixa 120 reis. 
lzijeccãn indrriri€t „taale caltnao.lo 

Cara todas as bleunorrhagias as unais rt'b,•Ides. Preço do frasco 300 reis. 
LQlaecitico coolA.11.a ca! oe 

E13icaz para a destruis-ao completa dos canos. Preço do frasco 300 reis. 
Xarope %-erilAiftago 

0 melhor medioart,entn rnnhrcido cnnira as lomhricas 
Deposito geral—PIIAB2N1ACIA CENTRAL—ES?O/,ENDE 

w 

RFLUILEGIO 

ARLOP t PAI [ EAL JjLILIE 

E 

E•CLESIYO 

feiro appros•ado- leralntente saltetortaaeto pelo Ce1TlReinio 
de yxtudr pur):iru dt• t•t:rias sx! e Axt.+laeetori a Geral 

de AayPicate da cdrte tio ri(, de ,P aueiro. 

A ef iicacia deste xarope, ev¡denteiuente provada em mnílas 
observações nos liospitaes e na clinica particular dos mais dis-

tiuctus nie(licos d'este paiz, levc)u o Conselho de Saude Pu-
blica do Reino a ipprovai-o (di.tincção que lhe não mereceram 
outras- preparações), e a considera) o rim verdadeiro especílìco 

contra as bronchites, tateto agudus coroo chrorricas, deffi.xo, tos-
ses rebeldes, tosse convulsa e astht)jattca, dor do petio, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao Ruverno, e i:om as Obser-
vações dos principaes tuedicos de Lisboa, reconhecidas pelos 

cuusules do Ili'azil. 

INa Parte eolinda 
do en v olucro esta 
minha assignatura 
coui tinta azul. 

Depo.ito 'el-1— !'ifariu-acha Frltnco, Fjliias 

l' iA m 

,a,1INHAS B, E` 1'U\S?,BILIDA 
DES 
por 

Aliei A ibdrade 
Yirai oll""c€tH0 200 reis 

A' venda no estabelecimento 
de Aliei Ciauna, Largo da Sé 1'e-
Iha—Coimbra. 

EDITORES—nTU EA di C•' 
Rua do Marechal Saiilanha, 90— 

Lisboa 

a ESPOSA 
I-oa•a proelA7e7cão cie 

Pul)lie, )- es e ol ,r-•s • oll.-lrn'Ii. s 
Yti•:0-2wT,% Ew miNno, para u estudo das tradições 

popnlales, (:\ unos t+ubliradn ) 

L' annn (fSu:ï-iSSG), prec'n (i00 reis-2.0 annn 80-37, 
`_)` reis.- 3. ° anho 87-b8 (10 n.°'1 :i:if) 

anuo, 88-b9. ( 1`) n.°') 300 reis (es",ta ,io).—:i." annn, 89 ;)0 
(•)2 n.") 460 rei; (Escuta+lei)--(i.° annn, J0-J1, ( 18 11 
500 reiì (eáTt:tall ,,).—!." atino, 91-J`), (2/i n.") o0,J rels.-
8 ° atro em publicaçào. l'uìtrl ,il, anuo I ;000 rs. E,tran. 
8eiru 15:100 reis. 

1::ar.,.aSr.e•te fie C:b^.ce)e•s poplaAares colhidas 

no exnrcrlho d'Esp rende. I'reç„ (i0 
1Ti ) 3iutl)ec.A E o 1'c•roc sca ãs )rtºtt,t•a.rb, I vo 

pubEicadn, allateriai. paga a fua, ria dr;s trad:çì)us pupu!ares 
do con,,efhu :'0t) n,is. 

c•oscrcc-:•a, •; ia:º ® il•ir:a.—!.° vnl. ,U r+ &6A•catáAs4, 

por' So , iro dr. 1triU). =,J. ° vol. 9.it►P;a:ai;t`csa laafestxlil, 
por óloe mia E'a!►tslá►A ã3eeaA-

tt jtaA:a, por Sugiro +11 Rt'itu. ='t, ° v. P ot?:-loee e tli:b-
EPcto.t►É,i=b t7e• rEsa.e)aeA,cie, (noticia h[hlioUrapll:ra), 

por i\iniando da e .11eleo-
rolop;i:. poviizitac ridl'a..11 jnr:c., por S+,•'irn de Brlio. 

v. A op xia. pur, M. 11.— 7.° v. '•'a tatSít eïra3 SrbiaA-
l:ia, por l,audido Angusto Landolt.—. R. dJ: '.1e1x 1i 1n 
ti'fFrtt3 áal. por, Alh•ir[o Piu)entel.—:-}. ° v. Z• ttebs 
(d ,,cuturnios antigo,).— f0 p<-ra o eseal-
tio t; e, g'ol?:-l::ra I:xf:*aatil ti'or.t.:;tat•a., pur Gindi-
do A. Laniloft. •1 A saliii do pré:u G':t•►il,vLero lso 
E'il7a (.© 1':b.—., ,, pr•ln: )i t•teE't`Eatas (, o2sò i)a: áb l•Ql i`€3 
I;/)ptaliaaep ale•2eatp•,IraRã<ooN. Aentrar no pièlo..t, tïle`-

tºaossop§a_íta.=E,ni prrp; r.ic:iu Q9 €a emito, do Natal o 
cutias uhe::s que agora pui f.111a de esp.-1(4) uào mencl„naui os. 

Cada sei w. de 10 volumes por as 1911'itui•1 custa (100 reis. 
Avulso 14;200 rs., sentiu u pag-1neuio paia qual ,{uer d'estas 
pub icaçòes feito adrania,l:,n1 • nle, em vaio= do etirrein ou nu-
taà. Pedidos ao seu di[eeLor: José da Silva Cieira, E,puzende. 

EINfilEB E À E 
DO D  - AY ER, 

vi;ror do t:a:Actie> dia 
AVER- 1tnp=•de que n c:hNilo 
se, torne t,rFnï, ,) e 'to 

cabNllo grisalho a sua vitalida,le 
e forinosura. 

tE'eitoral de cereja de 
Ager, 0 rernedio mais seguro 

que ha para cura da tosse, broaiclaite, asílirma e tuberculosa 

P"'"'0"  a l•r•s. 
i,xir:aclo cor_ar)oslo de Mate % i~rilita de ikyer—Para pu-

riü,ar o snaog€ae, ií><aapar o como e cara radícal dana esero. 
phillasa. 

0 remedio de A3'er contra sezões—»Febres intermitentes a 

biliosas». 
'iodos os remedios qne ficam indicados são altamente concentrados de 

maneira que sahem baratos, p•)r qne uru vidro dura muito tempo. 
Vil€aiibte Callaarlicaer de,%yer—O melhor purgativo suave 

teiramente vegetal, 

E`I1LE RIC.I3ER iOUIW1 
AUt,TOR I)OS RONtANCF,S: 
A Mulher fatal, A Martyr, A Filha 

1lald ita 0 alarido e A Avó que 
teem sido lidos com geral agrado 
dos nossos ns5iQ!1', fites 

13RINDE A TODttS OS ASSI-
Gti ANTES 

Unia estampa EM ÇHRO110 Ele 
grande formato reprentando a 1'LS-
T:I 5,:E•.n tL IDO PAL_9CIO 

:/iln fi'0:.d.A, L, 39 CI•iáFIA. 
)fede 7? Por (i0 centin)eiros 
EDiC O ILLLSTRADA COZI 
CIIIiOLOS E GR i•'GRAS 
Os romances de Emile Riche-

hourg, que com tanta justiça são 
classificados corno veidadeiras joias 
litterarias, não só pelo'grandissiuio 
interesse utle despertam sempre os 
suas entrechos, corai) Lambem pela 
eievaçân e. esmero da sua linrua-
•em, silo de ordi!iario (enganos ern 
facto , perfeitarnente verOSlnt P.IS, e 

desenvolvem todas as suas peripé-
cias com uma tão ccanpleta natura¡i-
dadt', que iii)pressiuoam profunda-
ni-ne u leitor, que julga estar as-
sistindo a um dos muitos Aramas 
cominoventes, que a caril passo se 
desenrnlain ria vida real é positiva. 
CONDtCOLS DA ASSIGNATURA 
Ciironio     10 reis 
Gravura.     10 » 
Folha de 8 pasinas  10 » 

S  Era em cailrrne.Las senninaeS 

de folhas e uina P,jt7lm i)a Min reis 
semanaes pagos no acto;el.-1 entrega. 
Cada volume brocliado, 430 reis. 
0 porte para • as proviccias é á 
custa da emprc-za, a qual não fará 
segunda expedição sem ter recebi•lo 
u iunporle t1a aritece(hrnte. 

0s srs. nscignantPs das prnvincias, 
qne queira ,1i de, 
rat'ta5, pn(It'rìU) -ent'Rir gUentU,& 

maiores, das ( itawa em¡)reza envir:i 
n coripctente recihu navolta do cor-

ACIDO PI-IOSPH ATO DE HOR SFORD 
Faz unia bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e as-
sucar; éuni excellente substituto de limão e baratissimo porque 
um frasco dura muito tempo. 

Tambem é muito uiil no traciamento do lndigest:io, 

•... _,o`iNervomo, e dõr ele cabeçal. Preço por 

frasco 000 reis a por duzia tem abat¡uiento.—Os re{)i'eseutantes Jauleia 
f :ANiael9 ítï c,', Rua " 0usinho da Silveira, ?á, !.°— I)orto, dão as 
formulas aos sns. Facultativos que as requisitarem. 

Perfeito deeelafecte►nte e pnrineanle cio dFYti:S—para 

desin estar casas e latrinas; tan)bem é oxeellente para tirar gordura ou po-
doas de rou-p.a, limpar metaes, e curar feridas. 

Fende-sue eni iodam attA pt•;ucipaes pbarmaeias e dro-

eariii m, PREGO so REIS. 

•.ti•.•t•:"`•.-• `•Ïnii' • Ir`Ac..•.s6 "••••+ •ór,o•€+-+r+1•+i• 
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JOZL DA SILVA VIEIRA 

IItua do uecco -1,1)oce ri.' S 

Ij SPOZI♦ NDE 

Do estrangeiro acaba de recrber esta t•; pnirnphia rim va-
riad, sor•idn de Lvpus de pba)rtasia de diversas qualidades-
A ntlit•ina, mon 111o11,1tada comnr.ü+niemeotFt. A de 111o11,1 sa-

lisf,zer todas as obras enneernontes a aw>Ivpnt,raphiea, tnes 
corvo: —ia.spretataezt*aa pie jore):aesa , tivrola , f:bcta-

A':):;, L718), L►11rkPa , biliielett de a€•i►til., i:.A l)rcra i:ow 

/ls• lnt9sa ►a ak g1r'rAlid:ArleM i,sbr:a re3oí.%rtii?feeh pºt-

1,lírcar., para€ate. ta nitidez da i>ËaApreKee aão e mbo-

(l`aESflFAtit: 

—'Ìan;i)em sepublicanl a nalaaneioi4 alui iaes a pre-
(tins regi),}tine. 

—Para tratar n2 IT -ypo;rawLUi. a ta L,oz P.n tl esl faA ». 

s;,•r 


